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			Introdução


			A história de Saul e de Davi tem sido, na maioria das vezes, entendida simplesmente como a oposição entre o bem e o mal. Saul é visto como a encarnação do mal, a expressão clara de uma pessoa corrompida desde o início. Esse ponto de vista, no entanto, não deixa muita margem para o entendimento do processo ocorrido em sua vida desde o seu chamado para ser rei até o lamentável desfecho de sua trajetória no contexto de Israel. 


			Ampliar a visão a respeito das atitudes, dos sentimentos e das escolhas de Saul pode ser uma rica contribuição para o entendimento do modo como cada pessoa reage diante das oportunidades dadas por Deus. 


			Saul não era um homem mau e corrompido desde o início. É possível percebê-lo como um jovem normal, envolvido nos negócios da família, quando acontece a sua eleição para ser o rei do seu povo. Ele tinha fraqueza e sentimentos que não haviam aparecido até então. Na verdade, já podemos aprender aqui uma importante lição: os defeitos, as fraquezas, as inseguranças tendem a manifestar-se quando assumimos algum tipo de responsabilidade. 


			É possível que uma pessoa tenha sérios problemas no seu interior e mantenha, exteriormente, uma aparência de total controle e maturidade. Quando, porém, acontece o envolvimento prático com o Reino de Deus, aquilo que ela verdadeiramente é começa a aparecer. 


			São esses os momentos certos e propícios para haver tratamento, cura e restauração. É no campo de batalha que também teremos de enfrentar aqueles inimigos que estão escondidos dentro de nós. 


			À medida que Saul assumia a direção do povo de Israel, suas fraquezas e seus sentimentos negativos vinham à tona. Era a hora, então, de ele enfrentar seus inimigos interiores, de quebrantar-se, de vencer o orgulho e de pedir ajuda. Saul, porém, elegeu um inimigo que estava do lado de fora e passou a achar que seu maior inimigo se chamava Davi. Assim, ele concentrou toda a sua energia, os seus esforços e a sua inteligência em destruí-lo. Vivia a ilusão de que, se Davi saísse do seu caminho, ele se sentiria melhor e poderia reinar em paz. Dessa maneira, Saul desperdiçou os quarenta e dois anos em que foi rei de Israel (1 Sm 13:1 NVI), pois estava lutando a batalha errada.


			Diante desse quadro, é possível ver o desperdício de uma vida e de um ministério. Saul recebeu de Deus aquilo que era a parte dEle no contrato: o chamado, a unção, o Espírito Santo e um disciplinador, uma cobertura espiritual. A parte de Saul seria confrontar as suas dificuldades interiores, o seu medo, a sua insegurança, a sua inveja, a sua dificuldade em obedecer e em fazer o que tinha de ser feito. 


			Quantas pessoas têm, à semelhança de Saul, lutado a batalha errada? Quanto desperdício de tempo, de energia, de talento, de criatividade e de unção! Muitas pessoas foram salvas, chamadas e ungidas, mas nunca conseguiram cumprir o propósito de Deus porque não enfrentaram seus maiores inimigos. Elas ficaram distraídas, procurando seus inimigos nas pessoas, no passado, nas instituições ou nas dificuldades. 


			O desafio deste livro é trazer um despertar, a consciência de que temos apenas uma vida e uma única oportunidade aqui na Terra para cumprirmos o sonho de Deus para nós. 


			Algumas pessoas descobrem apenas no fim da vida que estavam lutando a batalha errada, e arrependem-se. Tantos anos preciosos foram perdidos! Quero alertar você sobre o fato de que muitos de nós agimos como Saul, que, por mais de quarenta anos, jogou sua força, sua energia e sua vitalidade em uma batalha que não conseguiu vencer. Devemos aprender qual é a nossa guerra e contra quem temos de lutar, a fim de não desperdiçarmos nossa vida e arrependermo-nos mais tarde. 


		




		

			1


			Onde estão os verdadeiros inimigos?


			Lutamos a batalha errada quando não percebemos nossos verdadeiros inimigos.


			Mical, casada, 39 anos, desempregada, obesa, frustrada e amargurada. Ao procurar ajuda, ela conta, emocionada, como seu marido a feria desde os tempos de namoro. Segundo suas palavras, ele é um homem frio, egoísta, que só pensa em trabalhar e está sempre cobrando seus cuidados e atenção. As brigas são constantes, e o diálogo se tornou cada vez mais raro. 


			A grande frustação de Mical era constatar que, depois de quinze anos de casamento, o marido era o mesmo homem. Ela disse que percebeu a dificuldade dele em relação a compromisso desde o início, mas acreditou que conseguiria mudá-lo com seu amor e sua plena dedicação. 


			Ao casar-se, Mical deixou um emprego que lhe oferecia um ótimo salário e no qual já ocupava uma posição importante. Além de cuidar da casa e dos filhos, ela passou a ajudar o marido na construção dos sonhos dele. Como ele tinha muita dificuldade com organização e pouca paciência com as pessoas, ela cuidava para que ele não sofresse as consequências de suas fragilidades. 


			No auge do sucesso do projeto do marido, Mical descobre a traição. A crise se instala, e eles se separam temporariamente. A empresa entra em falência e, no meio de tantas perdas, eles decidem recomeçar a vida juntos. Mical perdoa ao marido, e seu coração se enche de expectativa de novo. “Agora, as coisas vão mudar”, pensa ela. No entanto, após os primeiros meses de aproximação e de promessas, tudo volta ao normal. 


			Dia após dia, Mical espera pela mudança do marido. Ela adoece, entra em depressão e começa a engordar. Como não percebe nenhuma mudança nele, ela decide, então, pedir ajuda para tentar alcançar o seu coração. Sua principal pergunta é: “Como posso mudar o meu marido?”. 


			Mical caiu em uma armadilha.  Ao eleger a mudança do marido como o principal objetivo de sua vida, ela se esqueceu de investir no seu próprio crescimento e na sua própria mudança, o que a tornaria uma mulher interessante e atraente. Sua fé, outrora forte e vibrante, estava agora enfraquecida, e ela não entendia por que suas orações e jejuns não tinham sido suficientes para produzir a tão sonhada mudança. 


			Ao cobrar, exigir e suplicar ao marido uma transformação, ela o afastou ainda mais. Quanto mais ela o perseguia, mais ele fugia dela. Por anos a fio, Mical lutou a batalha errada, já que condicionou sua felicidade e bem-estar unicamente ao marido.


			Agora, casada e doente, Mical começa a compreender que existe um caminho no qual há esperança. Ela precisaria, no entanto, aprender a batalha certa.        


			Saul foi chamado por Deus, como está relatado em 1 Samuel, no capítulo 9. Esse é o início de tudo, quando Samuel anunciou-lhe que ele seria rei: “Eu separei uma porção de comida especial para você, Deus está chamando-o para lhe dar o comando da nação”. Vamos descobrir, nessa história, alguns inimigos de Saul, os quais ele mesmo não percebeu. Quando nossos inimigos não são percebidos, não lutamos contra eles; consequentemente, eles acabam vencendo-nos.


			Gostaria que você prestasse atenção ao momento em que Samuel chama Saul e lhe avisa que ele será rei. No versículo 21 de 1 Samuel 9 (NVI), Saul responde assim:  


			Acaso não sou eu um benjamita, da menor das tribos de Israel, e não é o meu clã o mais insignificante de todos os clãs da tribo de Benjamim? Por que então estás me dizendo tudo isso?


			Vemos, nessa passagem, a reação de Saul ao ficar sabendo que teria um cargo importante no governo da nação. Identificamos aqui um primeiro inimigo que Saul deveria ter vencido logo no início: o medo. 


			Qual a sua reação quando alguém lhe diz que você vai pregar em um Encontro? Quando lhe dizem que você vai ser líder de célula ou, então, que vai visitar ou aconselhar alguém? Muitas vezes, a nossa reação não se assemelha à reação de Saul? Esteja certo de uma coisa: todas as vezes em que Deus chamá-lo para alguma coisa, esse chamado será maior do que você. Se a sua resposta for positiva, então, ao longo de um processo, Ele vai formá-lo e treiná-lo. 


			No momento em que Saul foi chamado para ser rei, ele não era nada. Quando recebeu a unção de Samuel, na prática, ele ainda não era rei. Quando Deus chama alguém para ser líder, essa pessoa ainda não é um líder, mais vai se tornar um. Sendo assim, saiba que, no momento em que Deus chamá-lo, você vai ter de combater essa tendência humana de perguntar: “Quem sou eu?” “Quem sou eu para liderar uma célula?” “Quem sou eu para ser uma pastora ou um pastor?”. Quando nos deixamos paralisar por essas questões, estamos, na realidade, desprezando o chamado de Deus, e esse é um inimigo que precisa ser vencido. Esse mesmo inimigo estava na frente de Saul, e ele não o viu. O chamado de Deus é sempre maior do que nós, e, se respondermos ao chamado adequadamente, Ele vai nos tornar aquilo para o qual nos chamou e nos ungiu. 


			A primeira batalha que precisamos vencer é localizar, claramente, onde estão nossos verdadeiros inimigos. Se não enfrentarmos as nossas lutas, as nossas dificuldades interiores, os nossos medos, as nossas desculpas e o nosso orgulho, vai acontecer conosco o mesmo que aconteceu com Saul; ou seja, se não enfrentarmos os inimigos que estão dentro de nós, eles vão aparecer do lado de fora. Saul não olhou para dentro de si, não lutou como deveria. Sabe onde Saul deveria ter travado a sua maior guerra? Em seu próprio coração. 
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